
SE~.AN" A.RIO :IN"DEPEN"DEN"TE 

ANNO vut 
ASSSIGNA'l'UltA - P AGAMENTü ADI ANTADO­

l'or anno, sem eslam pilba, 1 :200 rs. l'or semes tre, 600 
rs. Com cs tampilba, anno 1 :3 60 r~. N. 0 avu lso 40 rs. 
Ilrazi l, aono, (moeda forle), 2:500 rs . Não se rcs lituem 
or i ~innrs. 

SAUDB PUB~ICA 
1.lia normal de 8 horas de trabalho 
n ~ justa reiviudicação dos seus di · 
mitos e regali as; os trabalhadores, 
que for mam uma legião sem igu31, 
poderosa no seu numero e grande 

Um elos assumplos que 1 na sua fo rça, levaram a cabo mais 
mais devem impo rta r a um a vez a sol(' mnid ade da glorifica­
uma vereação zelosa e ção do trabalho, apresentando os 

. . d !everes seus protes tos e proc1 amando as su~s 
consCld. O~ seus < ' aspir açõP s. c:mvictns de qu e om dia 
é, sem duvida , o que trata ha -de soar a anciada hora da justiça 
das boas condições da by- para os que produzem e leem jus á 

. - e pub\ic ·1 par tilha ci os lucro s e <los gosos des-
gienl 

11
.d • · h propurcio11aluieute distriliuiJos na so-

mpe l a a nossa u- ci edade. 
mi Ide penna para elle '.por O Lº Je m ~ i o é uma data ~loriosa 
um fo rte impulso advindo grav ada em cara~t e res de ~iro nas 

d f t , . I ·v ta ntas pagrn as da h1stor1a do operariado, sa· 
O ac O l epu Sl O, e biawente dictada por evan gelisadores 

vezes notado, de se faze r il lostres corno Beuoilon Mal<.>n, An­
<l eposi to de aguas putri- tíl ero do Qnental, Jo s_é f?ntana e 
das e de la vaaens em ai- o utro~: e. porl~ato nao po<te nem 

. 0 duve pma1s olvidar-se, sem deshoo-
gumas vrn llas menos con- ra para a memoria d'esses apoi.tolos 
corridas, e existindo outros e batalhadores intemeratos e ausLeros 
conductores de insa lubri- das id eias sociaes. 

d d delrictos de Não deix ando passar sem esta ª. e, como modes to registo tão mernoravel data, 
pmxe nos caos e a esta- bradamos rt'aqui aos obreiros do pro­
gnação das aguas lodosas gresso e da civilisaçãp: 
do ri beiro de traz da Egre- Sempre ávante! 

ja; vimos hoje erguer o Navegação 
nosso brado em favor da 
saude .Publica, que cons­
ta nteme nte está sob a a-

. meaça d'esses inco mmo­
dos ini migos, roga ndo á 
ex.m• Camara se digne a­
doptar, agora que vamos 
entrados na quadra do ca­
lor, meJidas de hygiene 
tenden tes a melhorarem as 
pouco agrada veis co ndições 
de sanida de d'esla povoa­
ção, fa zendo-as rigorosa­
mente observar e respei­
tar a todos os que mais 
ou menos dá.o menoscaso 
á. limpesa, em de trimento 
da letra do codigo de pos­
turas municipaes. 

Julga mos ter visado um 
assumpto da mais grave 
conside ração e capital im­
por tancia , e por isso nos 
é dado esperar, da illustra ­
da co llectividalle, as pro­
videncias pedidas. 

D' outro mo.do acolhi­
do o nosso brado, seria 
dar mná prova cabal de in­
diITerença por tão impor­
tante ramo de serviço pu­
blico. 

l.º DB MAIO 
O dia primeiro de maio-d ia de 

grande fes ta pa ra o ope ra ria do de 
to do o muodo civil1sado, leve uma 
solemne e im ponente cousagração 

~ em Lisboa e no Porto, e em outros 
ceut1os de ootavel movimento na 
pruducç~o e no tra ba lho . 

Heunidos fraterualu1 t nla o'ess e 
ma gestoso jubileu ano ual , tendo por 
méta urna aspir ação sympat!iica- o 

Ha muitos anoos que DO nosso 
por to se não nota , como este anoo, 
uma ausencia tão demorada - de na· 
,·i os costeiros . 

Ainda aq:.ii não ap-ortou um na­
vio, quando nos d~mai9 ann1.: s era 
costume principiar a navegação em 
março. 

Algoem aflirma qne esta falta de 
oaveg~ ção até ao presente, !"oi a con­
sequencia derivanle da abuodaocia 
de mercado1 ias que entraram no nos· 
so porto no anno anterior, com es­
pecialid ade pedra calcarea. estando 
bem s·o1 tidas d' aqqalla substancia 
mineral as fabrkas d'esle concelho. 
Já out ro tanto se não pode dizer do 
sa l, cujos dAposilos se ugotaram ha 
ruuilos mezes, dando em resulLado 
esse geuero ter encarecido muito, aqui 
e em Fão. 

A barra d' este porto acha-se em 
boas condições para a navegação, 
dev.ido ao movimento das areias, que 
lhe deu a direcção L. O., rumo que 
muito íavorece a entrada e sabida 
das embarcações. 

o jogo da pélla 
O jogo da pêlla repr esenLa todos 

os ann us , ahi pela P~schoa e hebdo­
mada~ se guint es, durante um mez, 
pouco mais ou menos, um diverti· 
men to dos mais alegres e ruidosos 
entro as ra pari ga s da nossa terra. 

Este jogo popular qu d tanta voga 
tem em Esposende, costuma formar· 
se e real isar-se entre dilierentes 
gru pos, sempre no meio de um 
alarido enfa donho e incómmodo pa· 
ra .os morado res do local escolhido-. 

No decorre r do jogo costumam 
la mbem uma s jogadoras • destrava­
das• fazer uso de uma linguagem 
que· não p:·im a pela decencia, aotes 
é revestida de lerm os pornog raphicos 
capazes de purpurear as [aces dos 
mais lib er ti nos . 

Varias ruas e largos dos mais 
concor ridos sei vem de theatro ao 

Íll rido jogo , quando é ce rto que 
para esse íim podiam ut1l1sar-s0 dti 
logares mais amplos situados nos ar · 

REDACÇÂO E TYl'OGR APHI A, RUA DO ARCO N. 0 ~ 

Editor e proprictario-J . da Silva Vieira 

ANNUNCIOS- L OGAR COMP ETENT E-
Por cad:i linh a (co rpo H ) 4o rs. llepclição, me nos 1 O ºI• 
Commu nicados, ou reclames, 40 rs. a linha. Os ass ignan les 
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rabaldes d'esla povoação, como a Ri­
beira, as Cruzes, etc. 

A rua D1r111la tem-se lorn~do aos 
domiugos o'um verdadeiro campo de 
desafios, jogando-se f artame11te até 
ao fim da tarde, sempre no meio de 
um sussurro ôiabolico. 

Para este facto rogam os a allen· 
ção da auctor1dade competeute, pe­
dindo-lhe se digne proh1bir a rl'ali · 
sação de semelhante jogo no centro 
da villa. 

A' exe.mª Camara 
Alguem, am aule d<1 hy g1ene e do 

embellezam11oto loc~I. pede -nos para 
lembrar à exc."'ª Camara qne seri• 
cooveoieute mandar intimar alguns 
propr ietarios de predios e muros 
Fronteiros à via publica, para os man­
dar calear, pois prgrlios e muros ha 
que de11de longos aono:1 não foram 
branqueados e estão dando um as­
pecLo devéras desagradavel á villa. 

Ahi fica o pedido, e oxalá elle 
seja attendido como é justo. 

O JURAMENTO 
E' cousa saola o jnrament(}. 
O homem que p1 esta um ju ra­

mento não é mais um homem, é um 
altar, tem Deus em si. 

O homem. essa enftlrmidade, essa 
sombra, essa gota da agua, esse ato­
= o.. ºº"º 6 .. .., dv area, essa 1agr1ma 
cabida dos olhos do destino·; o ho­
mem, Lão pequ eno, tão debil, tão in· 
certo, Ião ignoranl,e, tão inquieto; o 
homem, que anda na perturbação e 
na do•ida, sabendo de huntem pou­
ca coosa e nada de ámanhã; vendo 
no caminho, quanto chega para pôr 
os pés, o rosto- tudo lrévas; tre­
mulo, se olha para 'diante, triste, se 
olha para Lraz; o hom em envolvi1lo 
n'essa immeosidad e e o'essa obscu­
ridade- o tempo. o espaço, e n'el­
les perdido, tendo em si um abysmo 
(sua alm& é um abysmo) , fóra de si 
o céo: o9homem qu e, em certas ho­
ras, se curva com orna especie de 
horror sagrado a Iodas as forças da 
natureza, ao ruido do mar, ao agitar 
das arvores, i born bra das mania· 
oh.as. ao irradiar das es tre llas; o ho­
mem, que não poJe levant ar a ca be­
ça de dia, sem qu e o cegue a luz, 
de noute, sem que o esm ague o in­
finito; o homem, que na da conh ece, 
que póde ser levado árnan hã, hoje, 
agora me$mO, pela ond a que passa , 
pelo venlo que sopra, pela pedra que 
rola, pela hora qua sôa; o hom em, 
esse ser tímido. 1Dcerto, misaravel , 
brinco do acaso, ludibrio do minuto 
quo se escôa; ergue.s e, íl e su bi lo , di· 
ante do enygcna que se eh ama vida 
humana, sente que ha n'elle al guma 
cousa maior qua o abysrno, - a ho n­
ra; mais forte que :-i fatai idade, - a 
virtudt; mais profrin da do que o des· 
couhecimenlo,- a fé; e só, fr aco, 
nu, diz a todo esLe mysterio que o 
envolve;- e faze de mim o que qui­
zeres, mas eu [arei isto e oão farei 
aq1:1illo, e állivo, sereno, tranqnillo , 
creando com urna palavra um ponto 
fi xo n'essa sombri a in stabili dade que 
enche o horisoote; como o marinhei­
ro joga uma ancora no oceano, elle 
joga uo [u luro o seu juramento. 

O juramen to! Esse esplendor da 
alma, confiança admiravel do justo 
em si mesmo! súblime permissão de 
affi rrnar, dad a por Deus 30 homem. 

Victo ~· Hugo. 

O tempo uma receita da preparação dos pós 
Diz Escolastico, relativamente á cupricos empregados no tratamento 

1.ª qui n z~ na d'este mez: das vi de iras, para com ba ler o «Oi· 
Nos primeiros di as domi narão os dium e o amil t1 iu •. 

ven tos do levante, fazen do bastante Me11ian1e esta recoi ta qu al quer 
calor. o qne •determio ará certas de· la vra do r pode preparar em sua casa , 
pressões no Medit ii rraneo e no Allan-1 e ~o ro graa •le economia, os pós cu­
li co, podendo dar ori gem a trovoa- ' pmos (que substituem perfeitamente 
das e ventos cvclonicos com mares a calda bordaleza), fi cando certo da 
fo rtemente a g it~ d o s. Es;a estado me- poraza do remedia. 
teorologico refl ecti r-se·ha especial· Para iOO kilos de pós, as dózes 
menle nas proviocias hespan holas de são as seguintes: 
Sara goça, Te1ual, Hu esca, Navarra, Enxo fre em pó. . .... 75 ki los 
Logrooho e Soria. Cal gorda (l"iio ou Es-

De 7 a 9 c ~ ir ã o chovas ao norte pozende) ....... . . 20 , 
da Irlanda ,. que ch egarão até os Açô Sll lfato ele cobre (1.ª 
res a Cana ria s, havendo tempes tad es qua lidade) ....•. , 7 • 
ao ooroéste. norte e nord és te de Por- Agua· · · . . . . . . . . . • . 20 » 
lugal. De 9 a t 2 haverà aguaceiros Faz-se fe rver a agua e solve·se 
e ve ntos fones em qnasi toda a pe- n'elta o sulfaLO; deixa-se esfr iar o 
ninsula, e de 12 a 15. em ·coose - solu to, e com ell e asperge -se a cal 
qoencia de uma tempesta de inter- qu Q. para este fim de ve ter sido es· 
oceaoica, não se rá de es tra nhar que tendida n'um a eira . massei ra, oo qual· 
se produza uma descida de lem pe- quer snperficie dura. O soluto pód e 
ratora em al gumas regiões e no li l- ser lançado sobre a cal, com um re­
torai por tu guaz. ga dor ou cousa sirn ilh anle, pouco a 

Na fregu ezia de Boa, ayuntacni eo­
to de Nova (Galliza) deu-se ha dias 
o seguinte fa cto cDrioso: 

Falleceu alli uma velha mulher, 
segn odo loda a gente suppunha. 

Os parentes reuniram·se á noit e 
para velarem o cadaver. 

".,.'"'_.: __ _ . ..... (' ...,. : ---.l -- _ :i:E:I' ...> -

por frequentes libações de l1côres 
mais ou menos alcoolicos. 

Q1rnndo mai s di sLrahidus se en­
contravam contando historias e be· 
bendo ccàpas• ele licôr, a defunta le­
vanta-se do caixão e os compungidos 
parentes que a velavam des atam a 
grilar e rugir por fórma que em bre­
ve fi cou a ca sa deserta. 

Refe itos do sus to e do terror 
voltaram a casa, onde encontraram a 
pobre vel ha lam entando-se, e á qua l 
pres taram os oecessarius socco rros. 

A pobre mu lher, di zem d'alli, 
ach a-se um p~ u co allivi ada dos pa· 
decirnentos qne lhe produzir am a 
morte apparen te. 

Safai ••• 

ATTENÇAO 
Leão XIU, que dti Roma 
Go verna o ·mundo chrislão, 
Do seu solio pontificio 
Bradou com vuz de trovão: 

Vou mostrar-vos que sou grato 
'Té na derradeira hora: 
e P'ra com prar tudo ba • ato 
Andae, fi lhos, ide à AURORA 1 

E um dandy parisiense, 
· Que veio là da cidade , 

Chegou cà. e, de repente, 
Di sse em· tom de novidade: 
«A AURORA COMMERCIAL 
Dá brindes a Loda a gente l ! ! 

Fazendas, miudezas, dro­
gas e tintas 

- DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( 'Antiga Rua Direita ) 
ESPOZENDE 

Uma r eceita 
Um pharmacentico enviou á re­

dacção do •Commercio do Minho» 
r 

pouco, até a queimar e reduzir em 
po . 

Feita esta operação secca-se a 
cal ao sol e mislora-se intimameute 
? enxofre: Pí?ssa-se o prepHado por 
om peneiro e os resíduos pisam-se e 
passam.se lambem. 

E estão promptos os pós cupri· 
fl(\~ "" .l -- _, _ ... ...... .... .._ - -·- · 1 

dos e appl ica dos. 

m~~m~©©~ ~m~ru®mmm, ~,~~~~m 

DR. OUIRINO CUNHA 
Ar> VOGADO 

Escriptoi·lo-rua Veiga Bei­
rão, 2 (antiga rua Direita) 

~:líl~tl~~~~~~:](f:: 
~mmr 1 ~©1 ~m , 11 ~ . ~m 

1•.ROCUH. .~DOH. 

FR ANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
ESCRIPTORIO: 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

~~~~~~~~~:ffe~~~~' 

~~ ! ~~B:J:a~ 

DR. FONSECA LIMA 
~ADVOGADO@P 

Escriptorio- rua Véiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

~:~~~~~ 
~ 

PRARMACIA CENTRAL 

, de 

JOSE CANDIDO DA SILVA RUIUHO 
Plumnaceutico plenamente appro­

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Direita-FÃ.O 
( Serviço permanente ) 

Est:i pharmacia. a unica fo rnecedo­
ra do Hosp ital da Mi se ri cordia de Fão, 
acha-se completameo te sortida de todos 
os preparados em uso, tanto naci ooaes 
<.'o rn o estrangeiros, garantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o rocei tuario é aviado so b a 
inspecção pessoal do pharmace uti co. 



Ca•nzes em Fão 
Com o coslum?. do brilhanti smfl 

e1Tec tu0u- se qu arLa feira na ~ i s i oha 
local ida de a sole mnid ade de. Crnzes. 

Todas as ceremoni as relig iosas, 
que for am reves tida s do maximo ap­
paralo, se real is ar am no real sanctua· 
rio el o Senhor Bom Jesus, salie11 lan· 
do-se muito a sing ul ar bell eza de 
orn ame ntaç&o n'este templo. 

Oraram ali o re9. 0 abbade de S. 
Tbiago de Villa Secca ,nosso pressado 
ami go P.• Mano el do Paço , e o rev. º 
Ca pellão da Jiserico rdia da Povoa 
de Varziru, P. • Alexa ndrino Rainha , 
dois prégadores qu e, como talento· 
sos que são, se crearam renome não 
vul gar na tr ibuna sa grada. 

sem documentos 
Pela policia repressiva da erni­

gracão. foi preso na ul tima seman a 
a bordo do vapor «Ma deirense» , em 
Leixões, José Alves Ro llo. de 20 an­
nos, natura l de S. Pa io d'Anlas, 
d'este con celho, qoe se ach ava escon­
did o no intu ito de seguir para o 13 ra­
zil sem os competentes documentos. 

Parece qu-0 o llollo so encont ra 
inscri11Lu no recenseamento II!ilitar . 
~ 

nefo1·ma clelt oa·al 
' Foi na semana ul ti ma apresent ado 

:io par la mento o projecto de refor­
ma ele ito ral, el aborado pelo illn stre 
pres id ell te do concelho e nobre mi· 
nistro do re ino sr. couselheiru José 
Lucian o. 

As colooias fi cam com ·14 circu­
Jos, todos unonominaes, e o Porto fi­
ca com 13, se ndo 3 na cidade; Via n­
na do Cas tello, 6; Braga, 8; Villa 
Rea l, 6; Bragança, 5; Av eiro, 8; 
Coim bra, 9; Vizeu, 11; Guarda, 8. 

As in compa tibilidades fi ca m re­
dusi 1las aos di rectores , administra· 
dores, gerentes ou fiscaes de Com­
pan h i~s ou so cied odes su bsidiadas 
pelo Es tado ou admi ni strando al gun s 
dos st: us rendi mentos. 

to serão constilui da s pelo presidente 
da ca mara , conserv ado r e po r um 
voga l nomeado pelo ju iz de di reito; 
e em Li sboa e Porto por um Yoga l 
nomeado pela cama ra e dous outrl)s, 
um nomeado pe lo juiz de um3 vara 
cive l e o out ro velo do dis lr icto cri ­
rn inl l. 

O dis lri cto de Lisboa fico u com 
15 ci rcnlol> sendo 7 na cidade. 

Pouca limpeza 
Na congos ta dos Açoug UQS e em 

ou tros sit ios demor a o lixo, aos mon­
tes, em manifes to prejuiso da sau · 
de publica . 

Lembramos ao sr . zela dor-mór 
que é p1 eciso, no desemp eoho de 
um stricto dever do seu ca rgo, in ti­
mar o respectivo arrematan te a re­
movei-o d'al i. 

Ora và • •• ainda qne lb e cus te . 

.Julgamento lmpor·tan te 
Começa am anh ã u julgamenlo, 

em andi eucia de policia correcional, 
no tri buna l judic ial cl' esta comarca, 
dos réus Manoe l d'Azevedo Arantes, 
Anlonio Gon çalves Pequeno Ju nior, 
Tll eodosio J o ~q11 i m Gonçalves Junio r . 
José Fernand es Vida! e Manoel Lo­
pes de Miranda, todos de Footebôa 
iodi t:ad os como auclores do crime de 
suborno de testemu nhas. 

São advogad os de deresa dos reus, 
os srs. Emil iu Mo reira o tlrs . Lu iz de 
Nuvaes , Augusto Me nleiro e Qu irino 
Cuuh a; e d'a ccos ação os srs. drs. 
Fonseca Lima e Sá Carne iro, Lodos 
muito habe1s causidicos. 

Es te ju lga men to está despe rtan­
do grande interesse no publ ico, e p,nr 
isso é do esperar- uma concorrenci a 
numerosa no lri buna l. 

Evasão de p1·eso 
Em uma das ultimas no ites, eva­

diu-se da s caJeias d'es ta vill a um 
preso que ali bavia dado entrad a 
como auctor do furto de um cord ão 
d'oi ro. 

O «hom in ho • eslava no com-

O POVO ESPOZENDENSE 

pa rtimento do 1.5 anda r, e parece 
que, para a foga, fez om descida di f­
fi cil e arriscada pela re lre te, sahin­
do pela poria do rez-do-chão qu e o 
carcereiro, po r descuido , deixara 
aliena . 

• 
Afogada 

Em um dos dias · da pennl tima 
semana appa receu afogada em um 
poço, na proxim a fre guezia de Fon­
te- bo11 , uma pobre . mu lhe r qu e ha 
tempos vin ha dan do indicias de alie­
nação menta l. 

Constt·ucções navaes 
Nos afamados es tal eiros de Fão, 

foi ult imam en te .assente uma quilha 
par·a a conslrucção de um a nova 
ch alupa des lioada á navegação cos ­
teira . 

Serà construida sob a di recção 
dos hab eis meslres-constructores na· 
vaes srs . Maanel Borda & Fi lho . 

- -~--

FESTAS 
A nova fabrica de balões à venezia ­

na para illu mi nação, d ~ 1'' 1·ogn d S il­
va , de Gou veia , montada s e~ undo os 
melhores processos de perfeiç ão e eco­
nomia, que logo no primeiro anuo da 
sua el abora ção apresentou no mercado 
in numeros typos de balões seus origi­
naes do mais fmo !Jom gos to e por pre­
ços resu midos, o ~u o lhe creou a m~ i s 
honrosa repu tação , encontra-~e habili1a­
da a sa ri sfazer todos os pedidos. 

O extraordi nario exilo semp re cres· 
cente da nou fab ri ca ex plica-se não só 
pela sua moderna mon tage m, mas lam­
bem pelus esfo rç.o s incessante que os 
seus propri eta rios teem empregado para 
obter essa repu tação que justamente al­
canç'aram. 

E!Teetivarnente a nova fabrica acha. 
se completamente mon tada com todas 
as exige ncias do prog resso na ind ustria. 

A collecção da fabrica-FHAGA & 
SILVA - é extraord inarissima. co n ~ ti· 
tuindo a ma ior par te dos modelos intei­
ra novidade no paiz. 

----- ---
Cartões de Tislta 

Chegon nova remessa em di ver-
sos tama nhos e para todos os pre· 

111ovhnento marltlmo ços. Qualquer encommenda se sa· 
Inic iou an te !Jontem a navegação l tisfa z no prazo de 20 min utos . 

d' este anao no liosso po rto, o hi ale Buus ca rtões, lindos typos de 
« Conct1 ição dos Santos» . . pba ntas ia , modernos, e modicas pre-

Este barco que procede de L1s- ços. Na typ. Espozendense. · 
boa , sem !astro vae sc.ffr er r e p ~~os Impressos prop rios para proces­
nos a c re d 1 ta.~os ~sta l e rros de l• ao, sar as fo lhas'do vencimento dos pro­
para o qne Jª subiu o Cavatlo, fie.a ~ - 1 fossores primarias. 
do houtem atracado ao caes do d i z~- Ven dem-se na «Typo11 ra phia Es-
mo para alli v'. ar carga e dep? is segu ir pozendense ,. 

0 

em direcção aquelles es tal eiro s. 

Dr. Nunes da Siiva CARTAS AFBICAN~S 
Foi recebid a com ~ e ra l agrado e Loaod a 12 de março de 9 9 

sat isfação a no tici a da nova transfo · 
· d' · · d Já lá vae o entrudo, o grande folião 

renc1a es te rot eg ro magistra 0 para d'ahi, ventas besuutadas de 11:arciio, boc · 
o ca rgo de juiz de direi to d'esta co - ca rachada quasi ate ás orelhas por um 
ma rca traço ele rolha queimada, um nariz enor· 

· · · • li' me de papelão, antes picareta para der-
.M ag istrado Jote 1gente, austero 1 ruir mundos, uma durindana de cartão 

e justice iro, ca valheiro probo e fli gnis- nas m~os pintadas a uma côr qualquer e 
si mo a todos os respeiLos. é ;uslifi- elle aln vae: 
ca vei a syrnpa thi a de que s. exc.ª .. . ... irado e não facundo 
gosa en lre es te~ povos. ameaçando a terra, o mar e o mundo, 

Acceite o sr. dr . Nune s da Silva 
a nossa cordea i fel il ilação. 

Caroet elegante 
Esteve ao Pono o sur . dr. João 

C. da Fo useca Lim a, muito digno 
adm inistrador do conce lh o e dis· 
tinc to crnsiLlico uos audilor ios d'es· 
ta comarca . 

~ 

Partiu para v~ 1 ença o snr. Joa­
quim Celestino .N111 y, ha bi l secreta­
rio do mun:cip io d'aqu elle concel ho. 

• 
Ri:; gresso u de Braga a ex.m• snr .• 

D. Joaq uina A. da Sil va , gen til fi. 
lha do snr . ri r. Cypriaoo Alexan ­
dri no e sen hora mui distin guida na 
nossa sociedade elegante. 

* Es teve em Espozeode o so r. 
Ama ndio de Jesus Teixeira , bem­
quisto íãozense e estimado indus­
tr ial n3 praça do Porto. 

* 
Contin uam a asse ntu ar-se as me-

lhora s do venera ndo prior de l"ão, 
rev. Gonça lo Lournoço Cardoso 
Viann a. 

Appetecemos a s. rev. ma o seu 
co mp le to res labelec imento. 

I nstlt11tos I udustdaes e 
c ommct·claes 

Acaba de ser pullli cado um livri­
nho em que veem compendiadas Lo · 
das as iuslrucções para os al umo os 
que desejem rna tricnlar -se nos dií· 
for entes cursos , 1indns triaes e co m­
merciaes' . com ,,designação das ca ­
dei ras e cli sciplinàs que consliluem 
os differeules cursos , preparatorios 
exigidos eti: . 

Este folhe to in dica la mbem os 
concursos e· logares pa ra os quaes 
os cursos superiorns de comrnercio 
e industria habili tam ou dão prefe­
rencia . 

Este ut il livrinho acha-se á ve n­
da r;ia Rua da Doa Vi sta ii .0 79-
Lisboa . 

FREITAS & CAMPOS 
RUA VE IGA BE i RÃO 

( Ant iga R m 1 Dh-eita ) 
I:SPOZJENDE 

como diz o nosso grande Camões. 
A' noite é vel-o nos bailes, rodopian­

do incansavel, esfusiante de alacridade, 
p uuu v ·1 auua-t..~(;'u.cr ....... u ~·• ·v .. - -., - - -r=r -
rote aqui, uma chulipa ac61á, bisnagadelll 
no colo alvinitente de uma pastorinha, 
desfazendo uma cocote na cabclleira em­
poada de uma dama. à Luiz XV, polvi· 
lhando de oiro ou prata as tranças ne­
gras, do neg-ro da aza do corvo, d'esta 
lav1·adeira d'Areosa, gabando, apreciador, 
os ni voos e roliços braços d'esta gitana, 
cujos olhos seductores e vclludineos, se en­
treveem pelo laup de setim; mais ao lon­
ge berra aquelle commendador, chcgadinho 
ha pouco di là , 'que lhe pisaram o melhor 
dos callos, arranjados na labuta diaria 
de puxar ao carro do lixo, ou carreando 
café dos trnpiches, os pésea enterrados 
nas largas chiollas amarellas, que elle pa­
ra lá levàra ao c~nto da caixa de pinho, 
arrumado como qualquer fardo alli para 
um canto da terceira classe, roendo-se 
de raiva por não poder, ao menos, lamber 
os restos que os da primeira regeitam, 
mas que boje ésscs calos , veem-se aper­
tados, tcrrivelmPnte apertados em afi am­
brados botins de polimento, que lhe amar­
guram a existoncia e lhe fazem esquecer 
o peso que sente na cabeça, produsido 
pela cornmendadora, que aegun se cuenta, 
não é só mulher d'elle. Más linguas, que 
elle detipresa, e eu acredito. 

Isto é por ahi (quando digo ahi refi­
ro-me ao reino) mas nós aqui temos coi· 
sa mais fina, mais soberba' e muitissimo 
mais spicolondrifica . Eu nem lhes devia 
contar o que- ó- aqui o Entrudo, porque 
senão lá se vae a concorrencia a Nice e 
Venesa e os vapores da Empreza, nas 
veeperas do Carnaval, não terão mãos a 
medir nem chegarão os bel-iches para os 
passageiros, tendo de os arrumar na co­
berta, pois que depois do se saber, o que 
seja aqui o Carnaval, nem haverá cão 
nem gato que se deixe por ahi ficar. Va­
mos pois a um pallido reflexo , pois que 
para uma descripçito exacta, não chega a 
minha penna, aliàs abalisadissima, como 
tem dado provas nas enormes estopadas 
que de vez em quando para ahi exporto e 
depois veem publicadas n'esta semanario. 

O Carnaval aqui principifl. logo nos 
primeiros dias do mez de janeiro o pro· 
longa·se até quarta-feira de Oinza, ao 
meio dia. Todos o~ domingos, apparecem 
estes brutinhos de Deus, cheios de guizos, 
n'uns passos estudados e massadores, chi­
cotinho na mão, uma fatiota feita dos pan­
nos das amigas ou das mães, cbinellas de 
liga e clles ahi andam todo um santo 
dia, ora n11 baix a, ora na alta, debaixo 
de um calor enorme, um sol esturrante 
d'Atrica; mas estes são os preludias, co­
mo que os mensageiros da grande 
p epineira, que tem de chegar. Mari ln 
me fugiu a bocea para a verdade. Onde 
se lê pepineira deve lêr-se coisa admi· 
ravel o nunca vista. E assim estes rn::ulu · 
ros que eu comparo aos salsas d'abi , ou 
aos lavradores de S. Cosme, com um nabo 
na mfto , enormes collarinhos de papel, 
andam pelas ruas fazendo uma figura do 
ursos. Qhegam finalmente os tres dias 
consagrados á folia carnavalesca, e ent:'ío é 
que são ali as! Não se pode pregar olho 
todas as tres noites , tal é o barulho que 

estes amaldiçoados negros fazem. 
(Co ntioúJ) 

Xavie1· Vianna . 

............................... ~ 

FOLK-LORE 

CANÇÕES POPULARES 
DE 

' VILLA DO CONDE 
Recolhidas por 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

( Conti nua ção ) 

68 
Prornetto que heide amar 
Ao meu primo da Bibeira, 
Nunca lerei alegria 
Sem te ver à minha beira. 

{i 9 
Prometlesles e fal tastes 
És homem, não len~ pa lavra; 
Se me tal acontecia 
Por minhas mãos me matava. 

70 
Quando pa ssa res pela rua 
Tú tosse e côspe no chão, 
Que estou lá dent ro côzendo 
Não sei se passas se não. 

71 
Quando passa res por mim 
Poé-te de cara bem tr iste; 
Nega a todos, meu amor, 
Nega que nunca me viste. 

72 
Quem quizer comprar, eu vendo 
Amores que eu engeilei. 
Estes que eu agora tenho 
Só por morte os deixarei. 

73 
Quando te eu 'i laran g@ira 
De laranjas carregada, 
Logo meu coração dissé: 
Larangeira desgruçada. 

74 
Rapariga tu es tola 
N·essa tua opinião 
Não procureis os rapazes 
Que elles vos procurarão. 

71:i 
Se fôres a- Villa do Conde, 
Espera por mim no caes, 
Que o nosso querer bem 
Cada vez a11gmenta mais. 

'76 
Sois alegre e andaes tr is te 
Dizei-me porque rasão? ' 
Se é por falta de amor 
Aqui tens meu coracão. 

77 • 
Se queres que eu seja tua, 
Manda ladrilhar o mar, 
E depois do mar ladrilhado 
Serei tua sem fo llar . 

78 
Se o querer bem se pagasse, 
Qua nto me estavas devendo! 
Então é que tu saberias 
O hem que te estou querendo. 

79 
Se tu vires a tarde triste 
E no ar a querer chover 
Conta que são l\S meus olhos 
Qu e choram por te não ver. 

80 
Sol divino não lc encubras , 
Eu não posso ver a noute; 
Não posso ver meu amor 
Longe de mim e perto à'outra. 

81 
Se a oliveira falas5e, 
Se dissesse o que viu . •. 
Deb ~ixo da sua rama 
Dous amantes encobriu . 

82 
Suspiros , ais e dores , 
}faginações e cuidados, 
E o manjar dos amores 
Quan do vivem separados. 

83 
Tenho um amor, lúnho dois, 
Tenho trez , não quero mais. 
Eu para que quero amores 
Se ~e elles não siío leaes? . 

8~ 
Toma là esta larauja 
E come o que ell a tem de ntro. 
Da tona , faz um barquioho 
P'ra em barcar leu pen!amenlo. 

81:i 
Tenho um lenço de suspiros, 
.A tadinho pelas pontas; 
Largos dias tem cem annos . • . 
Nós faremos nossas contas. 

86 
Trago meu coração triste 
Corno a tinta de escre ver, 
Sómtnte em me lembrar 
Que te não torn o a vêr. 

87 
Ten ho cinco cbaµe us finos 
Todos cinc'o agaluados , 
Tenho cinco amores novos, 

Um firme e quatro enga nados . 
88 

Voôn de meu coracão 
A paz, a doce alegri a; 
Sou a image m dl\ mo rte 
Sem a tua companhia . 

89 
Vou-me por aqui abaixo 
Com o meu maxinho, traz, traz, 
Vou-me t.ap,tr um portel lo 
Antre as pernas de um !"apaz. 

90 
Quem me dera morrer hoje, 
E depois voltar á vida , 
Só p'ra ver quem te lograva. 
Prenda minha tão querida. 
(Conlin úa) -BIB LIOG RAPHIA 
Hecebemos as segui nles publi ca ções, 

que muito ag radecemos: 
-O n.º 7, nova serie, da aprecia­

bilíssima Auro1•a do Cawa dn , quia­
ze nario dedicado á· bibliographia . Sae em 
Li shoa . 

-O n. º 12 do . P1uumtc n1pn , de 
Aveiro, publicação semanal charadi stica . 

-O n.º 4. anno VIII, da Lag1·i­
ma, qoinzenario illustrado de íl arcel!os . 

-O u.º 4, I se ri e da A. T r a di· 
ç1'io, apreciabilíssima revista mensal d'e­
thnographi a portugueza, il lustrada, qne 
se rublica em Serpa debaixo da abalisa­
da di1 ecção dos snrs. Ladi slau Piçarra 
e M. Dias Nun es . 

-:-0 o.• 2 do oti li ss imo qui nzena• 
ri o li sbonense ded icado à iníancia e que 
tem por titulo- "orna l das () re­
anças . Custa po r anno 2:000 reis, e 
a;signa-se na Rua Nova de S. Francis­
co de Paul a, n. • 87- Lisboa. 

-O n. º 6 da 2. • serie da im portan· 
te e proveitosa publicação de musicas , 
O 1•1Ji1armonico Portugaez, 
qu e se publica na Figueira da Foz, de· 
baixo da conspícua direcção do sur. A. 
~~ . Bibeiro Couto, uma nutabilidade mu­
zical. 

-O tomo n. 0 t 4 do ex tra ordina rio 
romance de Pedro Deco urcelle, 01!!1 Doi11 
Garolos , que a importante casa oe 
José íl as tos , esla helecida no Chiado. es­
tá ed itando co m grande. regulari dade . 

Acce ita m-se ainda a ~ s i gna turas para 
es te romance. 

- Já appa receu o 4.0 ramo da ex· 
cell ente pub licação roman1ica que o nos . 
so collega li sbonense (C O Secu l o~ es tá 
da ndo â publicidade co m uma nitidez li· 
n;i , pI.o pria d' uma empreza de primeira 
orde m e que tem por lllulo - Romnn. 
ce d 'umn Raparia-a Pobre. _, 

Es ta ern preza sa be como poucas ca. 
ptivar a attenção do pub lico, pelas es­
co lhid as obras que eslá publ icando . 

-O n.º t 74, 4 ° ann o, da precio­
síssima publicação ag ri co la, A Guze· 
la da• Aldeias, semanari o po rto~ 
e use. 

- O n.0 70, 3. 0 anno, do Supple· 
meuto lllll8h'ado do Sccnlo, 
que se nos ap resenta sempre in teressan­
te, tanto pela sua leitu ra como pelas il­
lus tra ções. 

-O fasci culo n. º 29 da Ris tor&a 
da P1•08tUuição , obra exce lle a re 
e de grande ut il idade aos es tu diosos . 

Ed itada pa la vel ha e bem conh ecida 
liv ra ri a Charrlro n, do Porto, hoje dos 
snrs. Lello & Irmão-edi tores. 

- Os fasc icnl os t9 e 20, dos Or a· 
mos do l!I Engeitado8 , de Euge­
nia Sué, illustrado COIJI numerosas gra­
vuras e editadô pela Empreza edi1ora de 
Li banio &. Cunha da Ru a do No rte n. · 
i45-Li sboa. 

- Os fascículos 63 e64 do grande ro­
mance de Xa9ier de Mon tepi o, A• Duas 
R hae8, cuja edição esmerada pP rten­
ce á ca sa editora Belem & C. • de Li sboa. 

-O ri. º•24, t. 0 anno, do Desen bo 
111e m 111estre , pub li cação artí stica , 
escolar e das fami lias . 

Redacçào=Campolid e- Li shoa. 
- O Zoopbilo (n.º 4, 23. 0 anno) 

orgão da soc ieda de prolectora dos an i­
maes . 

- O n. 0 t47, XI anno, da E11cyc10-
pe din tln8 Familias , nub li ca càc> 
fe ita em Lisboa pela ac r o di 1ad~ emp r~za 
Lucas & Filho, e que é urna das melho­
res que co nh ecemos e a unica , no gene­
ro , em Portugal. 

- Es1à publ icada a cadern eta n.º 40, 
anno VII , do Dutlle ti de i Cent1·e 
E~c11 1•1i i o ni 8 &a de Cataluuia , -
pertencente a setembro. 
· - Temos presente o n. 0 8 e 9, da pu· 

bli caç:io quinzena l por luense , A llor­
dadei1·a e llloda Po1•111gue zn, 
rrue desde ha mui to vem sahindo com a 
maio r regul aridade e bo m gosto em to­
dos os seus desenhos.tanto nos bordados 
como oos modelos que ab undam em ro­
dos os nu meros. 

- O tomo n. <, 4 do be llo romance de 
Adolpho d'En nerv, A Fillla do Co11-
tlc m111u10, e di ç~o da , Antiga ca sa 
Beit1 anrl, de José Bastos , Rua Gar re! 
73 a 75-L ib oa. ' 

-O ll.
0 3, 5.• serie da bibli otho­

ca P aa·a n a Cren11-:a 1J1, nova se­
rie de contos int il ut ;i dos a A.lma l n ­
fan&il, do s qua es já se acham pu!Jl i· 



O POVO ESPOZENDE.NSE 

ca rlas 6 fo lhas de 8 paginas, que co os. que p ossam, pessoalmen-
titu em "2.0 fascicnlo. l d d. d 

-O fasriculo n • 67 . 3. º volume no e, espe 11'-S8 as pes-

c:nu<·ionl'i •·o _ tlc Husim\S . ·· ~· 1 SOUS de SU3S re}aÇÕeS e U-
IJUlnrl'tt , ed içao da E1npr eza ed110 1a . . d f 
Ce~a r , Campos & C.•, tio Po110. rrnza e, O azem por e s te 

- O •úl11111ew1ho n-º 2·1. _3.º da 4.· , meio offri r ecernlo a todos 
se1 ie da in t ,.1e~s11n t e p11bhc>1~ ao. Pn1·n ' . . . 
n s C1·ia11cos , d11ig1da I'º" D. Anna SeUS ServJÇOS, ali!. 

. <l e Casll O o ;oriu , cuja publicaç~o·é !".OI· Es1.>0z e11de 25-4--99. 
dada em contos populares purtu g u ~ze s 
colhirl os da tradi ção ponugueza e que lh e 
dão um val1t r ultra-interessante. · 

-O n. 0 587 do ·bem red igido sem a- ......, 
nario de modas madrileno 1.a Ultima ~ 
llodn, que é di stribuirlo no nosso 1)a iz 

MILHO 
pel11 casa Midões es tabelecida na capital 
na rua da Parlar ia n. 0 32=2. 0

, onde se 
recebem as~ig n a l uras. . 

-Os fa scícu los 6 e 7 do cl11 stoso ro· 
mance rl e Panlo de Kuk, O Amanle 
da 1.uu, obra que tão ponlllalm cn­
te está sendo di tri buida pela cJsa 
edi tora dos sr~. Libanio & Cunha da rua 
do Noite n.º 1!15-Lisboa. 

-O n.º 53li, anno XIX, do liem 
red igido semanario de moda s para as 
familia s, A HOilA ILLUS'l'HADA. 
Vem corno em todos os seus prece d ~ n· 
tes nurneros brilhan te de co:laboração e 
reple to do mais moder no ~ fi gurinos pa­
ra l:l em vestir com elegancia e bom go s­
to. 

-O fasriculo n.º tO do Atlas de 
Geog1·n11hiu Unh·e1°8nl. publica­
ção mensal em fasc iru los de li, pagi uas 
de tex10 com 3 colnmnas il luslradas e 
um mappa geog ra phico, ao custo de 150 
reis po r assiguatura . 

-O n.°3, do 4.0 anno da C riiicu, 
revista Lh eatral e biuliog rapliica de Lis· 
boa. 
-O n.º 36,2.ºanno , ria Moda d'lloje, 
j ornal de modas portuen s.e .pa ra :•s fam_i­
lias , cuja r&dacçào e admm1straçao es tao 
in staladas no passeio de S. Laza ro n .º 
29-Porto . 

~~O o.° 2 , anno 3.0
, da A51•icnl· 

tura Nacional, pob licaçào destinada 
aos agricultores po rtugueies. 

-0;; n.°' 519 e 520 do Amigo da 
Bclitõifto, semaoario rdigioso braca­
rense . 

O n.° ã, 10 .° anno, da Do11ime­
•ria, rev ista mensa l de medicina dosi­
metrica. do Porto. 

-O n.º 12, XII anno, do Amphi­
on, revi sta <]uinzeDal do musica, theatro 
e bellas arte,:, de Li sboa. 

- O o.º 8, vol. 9.º, da llléln11i­
ne, publicação ínlk-lorica parisiense. 

-Os fase. õ9 a 60 do palpitante ro­
mance da actualidade, O crilne da 
l!lociedade, devido à brilh:inte penna 
do aus tero democrata João Chaga~ . 

-Os n .°' 20 e 2'1, d'o Reca•elo, 
24 se ri e d'esta revi sta semanal littera· 
ria e charadislica, que ·se puhlica ern 
Li sboa 'debaixo da conspi cua direcção 
do sn r. João Romano Torres , fund ador 
d'esta publicação e de muitas outras de 
reconh ecida vantagem. 

-O n.° 9, 1. 0 anno, do Po .. to 
Philatelico, orgão da soc iedade lu­
so phi latelica, cuja direcçfo es lá c11 n­
fia1la ao ex.m• snr. Alber10 Teixeira d'A­
zevedo-Loyos, 59-Porto. 

-O 11 º 5, 1. · a ano cl 'o Golo, 
semanario alegre de critica lige ira, que 
sae á luz aa cap ital. 

-O n.º 88 a 90 ,2.° anno e 9.• seri e do 
excell ente •ornnl dos Ro1nnnce111, 
cuja acceitaçào no nosso paiz tem sido 
eaorme . Nu meros .d e 8 paginas, com 24 
columnas, ao preço de 20 rs .-semanaes . 

=0 a.° 12, 4.• seri e, rla apreciavel 
publicação vimaranense Crença& Le­
ts•as , publi cação mensal do Collegio de 
S. Oamaso d 'aque lla cidade. 

-Os fa scí cul os 2 e 5 do Grnn­
de Diccionario Encyclopcdico 
Unhersal (!Ilustrad o) escr ipto pelo 
ex. m• sr. Joaqnim Gonçalve& Fereira Ju­
nior, um distincto publicista que por sua 
conta o está dando á pu bli cidade em 
Lisbo:i, pela Emprcza EditGra do "Mes· 
tre popular aperíeiçuadoJ> de que sua 
exc. • é propri etari o. 

Oa111os em o lu ga r competeQte o an· 
nuncio des ta bel la ob ra. 

--0 fasciculo n.• 3, vol. XV, per­
tencente a janeiro. da Re"istn de 
G nimnr1"ics, publica ção da Sociedade 

Americano, brancn e 
amarello. vende-se na fabri­

ca de moagens a vapor. 

O ALUGA-SE -. 
a casa torre e quintal, 

sita na rua da Ribeira 

n.º 3. Qnem pretender 

-falle a seu dono, Reve­

rendo Carlos Maria de 

Passos Pereira Maciel, 

Espozende. 

VENDE-SE 
Uma morada de cazas 

torres, sita na Rua uo Ou­

teiro. 

Fallar com Antonia dos 

Anjos Marqueza ou na 

Tabacaria Central. 

AGRADECIMENTO 
q, Anna Lopes d' Araujo, 

e Antonio Carvalho d'Al­

meida Gomes, mãe e ami­

go do finado seminarista, 

Augusto Lopes Carneiro, 

agradecem penhorados a 

todas as pessoas que se 

dig1Jaram acompanhar o 

cada ver do dito extincto á 
ultima morada; e bem as­

sim a lodos os clerigos que 

se prestaram gratuitamen­

te a assistirem aos officios 

funebres do nosso desdi­

toso filho e amigo, e a lo­

dos aquelles que durante 

a sua g rave enfermidade 

nos auxiliaram com sua 

presença offerecendo-nos 

todo o limitado prestimo. 

A todos muito gratos, 

protestamos eterno reco­

nhecimento. 

Fão, 1 de maio de 99. 
Anna Lopes d'Amujo 
Antonio Carvalho d'Almeida Go-

mes. 

Comarca de Espozende 

EDITOS 
DE NO'\'EN'l'A DIAS 

Martin s Sarm ento, de Guimarães. ..-\ 
-O n.º 52 , corres pond ente a Agos- · \ 

to , de i. 0 an no da importantissima pu­
blicação de modas-A ,Uoda Elei;an­

(2.ª poblicação) 

te, que se publica em Pariz debai xo da 
direcção de Ma da roe Bl anche de Mira­
bourg, uma dis tincta escriptora muito co· 
nhecida. Todo o numero rec he1ado de fi. 
gurinos. 

Adean te rlamos aonuncio. 

.AN"N"UN"CIOS 

José Mnria Borges de 

Lima e esposa, tendo de 

r etir a r-se, inesperadamen­

te, para a cidade do Pará 

-Brazil-e portanto sem 

Pela comarca d'Espo­

zende e cartorio do pri­

meiro officio, cqrrem edi­
tos de NOVENTA dias, 

citando Manoel Ribeiro de 

Miranda e mulher Roza­

ria Gonçalves Carregosa, 

da freguezia da A pnlia, 

mas aclualmente residen­

te na cidade de S. Pau­

lo - Estados Unidos do 

Brazil, interessados no in­

ventario de menores que 

corre por obilo de José 

Ribeiro Miranda, que foi 

da freguezia da Apulia, a­
fim de fallarem aos ter­

mos do mesmo inventa­

rio. 
Espozende, 27 de A­

bril de 1899. 
O escrivão, 

Delfina de Mfranda Sampaio. 
Verifiquei. 

Azel'edo. 

NOVO .TALHO 
José de Passes de Jesus Forrei· 

ra, leva ao conhecimento uo publi· 
co qne abriu no dia t dti Abril o 
seu talho o'esta villa , na rua Direi-

LOTERIA- DE SANTO ANTONIO 

Extracção a 15 de Junho ne 1899 

Biihetes a ~<.1$000 reis 
Vlgeslmos a •&200 reis 

Jà estã á venda. 
A commissão administrativa da lotoria, incumbe-se de remetter .qnal­

quer encommenda 11~ bilhetes e' vigesimos a quem remetler a sua im· 
portancia e mais 75 reis para o seguro do correio. , 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

O Secretario. José Miwinello. 

ao est:ibelecimeato de fazendas do 
ta, (ou roa Veiga Beirão) em freale , ... _1_~\i ~'.'. ____ ' .·. ·--· _ ~ , 1 

~[.~;i~~:::~il~:f.~1~i~:~~~~~:~; 1~"·.~. ]1 _Q r. ~URDA~ COMMERCl~L. 
1

!1~ mento, vem por este meio pedi r a . .., 1 
lodos os cousomidores d'esla vi lla e ~ 4 1l'N \\' • 4 .1'l ,f 
concelho µara visitarem o seu esta· 1 ~*~wo t~J!,a~t~tnmtabrot ~~t ~i~tn.. 1 

be1ecimeu10, porqoe ~ó . assim se po- 1 4tl~t u~iM~t~i~. ~lr@'~al!C( t fb~;Í\lYilfi ~ n> 1 

d<J rà conservar e servir o publico o < 1 , , tJ 1'll i! !J.Jll!...,.. J!.11-w 

melhor poss:vel. ~I 

11111111 11' 
REVISTA SEMANAL. LITTERARIA E I ~/ 

CHARAOISTICA 1 l~i ALTAS NOVIDAD.ES publicacão começada em t885 · ~ 
Redacção e administração-Rua do ~lare· · J 

chal Saldanha, 59 e 6i J 

Cada numero em Lisboa, pago no " 
- PREÇOS FIXOS 

SERIEDADE E BARATEZA acto da entrega, 20 reis. , ,z 1 

Proviacia: cada série de 26 numero~ , · i 
580 réis, pag;imento adeantado. . . -..1 

Toda a correspondencia deve ser dm· 1 

' 
Os proprietarios d' esta nova casa, pe­

dem aos seus amigos e ao pubJico em ge· 

ral para visitar o seu novo estabeleci­

mento. 

igdaoa editor João llomannTorres,ru a i 
o Marechal Sa1danha, 59 e 6i.-Lisboa. '1'1.'il 

LA LUTIMA MODA 

DE 

.lrnucisco 'losé itrrtira 

22i RUA DA EGREJA, 23 {i) 
--o--

E11peclalldade11 r.ujo falirico são 
ünica e exclnsivamente d'esta casa : 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto '.< Bolão de Casaca. i20 » 
Oito « palito~ <!tl ararutu i20 » 
Oito de chocolate i40 » 
Bolachinha doce i20 » 

Pão de diversas qualiclacles manipu­
lado pelos systemas portuguez e brazilei­
rn. 

Alem d'estas es pecialidades, esta ca­
sa tem á venda grande vari erlade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. • 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.LIDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozende . a «Padaria Luso Brazilei­
ra» de 

Franci•co .Joaé Fer1•eira 
RUA D .4 EGRE•A 

Experimentar para avalia'r. 

E' que, Tealmente, é experimentar 

uma vez para logo ficar freguez. 

Brindes a todos os freguezes que fa­
çam compras superiores a 1~000 reis l 

Experimentar parà. avaliar! 

"' 

RU~ ~EIGA BEIRAO 

•111111• 
--=-= ÜA==--

! l l li 111•1 l i.1 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

ttJarmt.-IDncl)ntelrt, IDufour, fucroit ~nbuteum, fwlur, iaxil Jlnux 
t outrlls nuctorts .ctlebrts 

( VERSÃO DO ITÃLIÃNO ) 

Obra lllustrada com GO pravuras 
A int e re~sante obra italiana , a Ul11torta da P1·0111tUuiçiio, vertida pas 

ra a nossa língua, é nm bello estudo sobrela vida da Mulher, atravez da todas as 
civili sações. 

A Hl11&oria dn Pro•titulção, descreve.nos o culto religioso de Venus, 
ao seio das civilisações antigas do Oriente; mostra·nos o seu desenvolvimento nos­
povos que então habiLavam o littoral do Mediterran eo . Falia-nos da prostituiçâi) da 
Grecia e de Roma e cania-nos os amores da Gal li r. . E111 segu ida rnfere- nos como s 
prostituição se coniiuuou pela Idade Media, no tempo dos Te piarias e das Cruza­
das, nas cortes de Franci sco l, Henrique II. III, etc. aµrnse nta-nos a •ida dissolada 
nas côrte s de Luiz XIV, XV e XVI,le em rim no explendor dos paços napo leo nicos ua -

Na Historia da P1·ostitnicfio, o seu auctor ded uz as suas conclu. a 
scientiíicas, sobre a infiuencia da prÓstiLnição no desenvolvimento civilisadorsõas 
sociedades hnmanas. 

<1 N'este livro, escreve o a uctor no seu prefacio, nós descrevemos o Amor physi­
co nas soas multipli ces manifes tações e a pplicações, na sua e mbria g u~ z. nos seus 
desva rios, notando a ioflue.ncia que isso exerce u sobre ós cos tum es , as inspirações 
produzidas na poesia e na arte ; recordamos a~ proezas dos seus heroes e das suas 
heroínas não para idea li sar o vicio, nem para lhe fazer a apotheose, mas para resta s 
belecer a verdade historica . » 

A lll111to1•ia tia Pro8tilulção, será pnblicada cm edição de luxo , ornado 
o texto com magnificas provas de pagina, etc. 

Os rnrs. correspondentes que se res ponsabilisarem por 5 as signaturas terão 20 p. 
c. de commissào. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA: 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascicnlos de 2 folhas com 2 

gravuras, distribuidos semanalmente ao preço de 60 réis, pagos 
no acto da entrega. 

Asslgua-se na Llvrai·la CJhardroo-Porto 



o po·vo ESPOZENDENSE 

GJRANID JE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVJEJRS AJL 
(ILL(jS'J'RAD,O) 

por 
ollon11uim Gonçnl'l'el!I Pt"a·eirn ollnnlor (~•car Ney) 

(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era ba stante sensivelentre nôs a falta de um Diccionnrlo Encyclope­
tliuo Uni'l'e1•1!!1nl ~ Os co nh eci mentos humanos são tão va stos que não ha memo­
r ia humana cap az el e os enctJrrar. Recorrer ás dilJerentes obras existentes, sobre ca­
da uma das sciencia s a que se prPcisa reco rrer, era dispenelio ~ o e impossivel . Por 
isso este GRANDE• DIC CIONARIO ENCYCLUPEOICO UNIVEBSAL ILLUSTRA­
DO vem cumprir uma imponante missão. Corno DICCIONARJO ele liogua portu­
gueza é o mais completo , prosodico e orlbo;n·nplaico. Encerra as seguin­
tes ma leria s: cc Bingraph ia, Bilili og raphi~ = Estati slica-Jurispruclencia-Philoso­
phia-Philolog ia-Hi storia, Gtiogra phia, Mythologia, Lin ~ ui > tica-Oellas Artes­
Custum es alravez elos Seculos-Sc;encias rnathematica s, physicas, naturaP.s , mo­
ra es, politicas-Sciencias ap plicadas-fnvenções e Descobertas-Sporis: Cydis~ 
mo, Equitação, Nat~ç~o. etc- ccV iela prntica:» Ecooomica, domestica, co ~ inha, 
rece itas , etc.-c< Movimento Social:» Qo es lõtis ooliti cas e sociaes: Coll ec1ivis1110, 
Anarchia, Capitalismo, Panperi srn <1 , Internacionalismo, Feminism o, .<\nti- s.., miti s­
mo, ele.: OS p ~ r:ido~ po litÍ COS nos dilJerenles paÍzes . ccQU eS lV 0S PCOllOmicaS, ~ : 
Livre-cambio . Protecc ionismo, Bi-rnetaliismo, etc .-((Legislaçào-Questões reli­
giosas»: As Religiões ac!Oaes, Ritos e Dogmas; o Néo 1~hris1ianismo, etc .=«Ty· 
pos e porsona j;!ens Ji1terarios de toilos os paizes.-«Medicina: >J Allopathica, Ho-
rn oopa11lica Tratam rnto n el~ aga, systema de Kn eipp e Formular io-merlrco. 

O GRANDE DICCIONARIO ENCYC LOPEDICO UNIVEBSAL Jl,LUSTRADO, 
é di strilrnido aos fascículos semanaes de 100 reio, pa go3 110 ;icto da · entrega. Cada 
fascí culo co nsta de f6 paj;! inas, exp lendido papel formato grande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6 :000 ma gnifi cas gravuras intercalla rlas no texto : mappas geo· 
grapli1cos, typos de raça s, vi sta s rle cidades , plantas, monumentos, etc., et.c. 

. Esta maj;!nifica obra é um tlJP.so uro ineslimavel e digna de ser adquirida por 
todos , trnrlo direito a ser consi rlerada a primeira obra encyclopedica po1 tnj!oeza. 

A di stribuição do t. º fasciculo já começou e segue regularmente todas as se­
manas. 

, Poele mos garantir aos nossos a ss i gnanre~ torla a regularidade e que não har"le­
ce10 ele fi ca r a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a publicar. 

EUPBEZ~ EDITOR~.-B. do Ar1rnnol, 'J2. 3 .• E.-Li11boa. 

A MODA ILLUSTRADA 
tfH Mtib 

80 RÉIS Directora: 100 RÉ !S 
No ncto..!!!._e!!!!'!.:!! ALICE DE ATHAYDE ~to da entrega 

ollORN,- L DAS FAbJLl~S Pnblicociio semanal ---........:.---
Por contracto feito em Paris, sairá todas as << seg undas-feiras>J a Boda 11-

lullta·adn contendo em ma gnificas gravuras a preto e colorida s, todas as novi· 
d;;des em chapéus, loil ettes, borelados , pi ,aniasia s e· confecções , tanto para senho­
ras como para creançes . c< Mo Ídes corlados>J, tamanho natural. Alternadamente 
A llodn lllnl!lrnda di stribuirá moldes traç.dos e folha de bordados de to­
do os fe itio~. acompanhados das respectivas descripções . Conterá orna c< revista 
da moda» , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai s im­
portantes que se derem durante aquelle ' espaço de tempo e que se re la cionem 
com o seu titulo. c<Corresponeleucia>i: Secç:10 des iinaela a responder a Iodas as 
pessoa .< que se dirijam á .Hoda llh11!1h•1ula sobre assumptos de interosse a­
propriado. ~1 e th odo de côrte>i: Maneira de tirar medidas, cortar e· fazer ves tidos, 
e< Flores arti!iciaes>i: Melhodo que ensina a faz ei-a s de torlB as qualidades . «Arti­
gos div•rsos :>, sobre assu rnplos ele inlere sst.> fem enino . «Hygieae >i das creanças, 
dos ca sados, da habitação , etc. e< Rece itas» necessarias a tod as as familias, etc . . 
ele. e< Seg redos do loucado r>l . c< Cos ioha de Kn eippn, uma receita por semana , «Se­
cretario das farnilia s>i: Modelo de cartas. «Doces» : Receitas d es conhecida~ e espe­
rim entadas. «A sciencia em famili a>i: Curi osas exp <moncias de physica e de chi­
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, fac eis de realisar em casa, propria­
para crea nças , assim co mo uma diversidaele de cdogos infanti~ ii . ccA secção litte­
rari a co nstarà de roman ces, contos, hi stori as , poesias, pensamentos, proveroios, 
cl1 arad.is e enyg rnas. A lloda Jllul!ltl'luln fica sendo o melhor e o mais bas 
ralo jotorl d'e modas qu e se publica em Paris oa hngua portogueza, e pela clare· 
za utilidade e variedade dos seus arli ~ os torna-se 

INDISPENSA ''l~L JE ll '1'00~8 AS C~SAS 

A Uodn llln8lrnda publicarà por anno 52 numeras de 8 paginas, com 
32 col omnas, em gra nd e formato, f :800 gravuras em preto e coloridas, 52 mol­
des cortad os, tamanho natural ; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e s9rá remellida franca de ~orte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1 .• ed_lção Condiçõe• da ossignacura 2. • edição 

ANN0.-152 nnmero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numeras com {:800 
vuras em preto e coloridas , 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol· 
cortados , tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4-$000. 
mold es tra ça rias ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeres com !J90 
gravuras em preto e colorida, 26 mol­
dus cortados, tamanho natnraf .. 26 mol­
des t raç~rl o s ou borelados , 2$500. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em prnto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tamanho nalural,2$100. 

TRIMESTHE.-i3 nomeros com 4-50 TRIMESTRE.-!3 numeros com 4-õO 
gravura s em preto e coloridas , f3 mol- gravuras em preto e coloridas, 13 mol­
des co rtados, tamanho natural, f3 íolhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. , 1$ i00. 

LISBOA, POR'l'O E (JO!llBRA 

Um nornero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em prelo e co lorida s, um molde corta. em preto e co loridas, um molde cortado, 
do, lamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. · 

No neto dn entrl"~a 100 reh• No n eto da en11·e;a 80 reis 

Antigã casa Bertrand= JOS[ B~STOS =Rua Garrett, Lisboa 

IA\I 
(.PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSIGNAT URA : 
No princip io de cada mez será publicado nm livrinho de 32 paginas, impresso 

em bom pap e ~, capa ap1·o~ri a da. tendo no fim uma secção especial destinada á 
correspondenc1a dos peqnenmos ass ignantes. 

Pagamento da assignatura adeantadó, por 3 mezes. 
Preço de cada trimestre : t 70 rs. Numero avulso 60 rs. 
A ~s i g oa-se unicamente em Setubal. Os pedidos de assinnaturas como toda a 

corr espondencia deverão ser dirigidas a Anua de Castro Oso~io rua Nova da Con· 
ceição, Setubal. ' 

Cada numero formará um livrinho independonle , podendo ser compraria avulso 
sem nada perder ?º seu _interesse. Aos senhores assignantes serão distribuidas, 
no flrn ?e_ cad~ s~r1e el e se is nnmeros , as capas, de luxo, conjunctarneote com o 
frontes p1c1u e rn d1ce d_os ~le~antes volumesinbos ,que formarão a nossa bibli oth eca. 

~~ frm do anno d1s1ribu1r-se-ha um premio, que será o testemunho .da minha 
gra11dao. 

SOLIC T~DOR 
Manoel José düliveira, 

solicitador encartado na 
comarca de Barcellos, de­
clara que fixa seu domi­
cilio accidentalmente n' es­
ta villa d'Espozende, para 
o effeilo de todos os ne­
goCios da sua profissãoc 

.. • .,, 
Ol ..... 

•<O 
'-' 
CG 

ENCYCLOPEDI~ DAS FOIILI~S 
Revi sta de lnstruccào e Roc re io 

Conllicões de ~ll8iu;nntu1·a 
D' es la oÍi liss ima revi sta publica-se 

men sa !mente um numero de 80 paginas, 
em typo rníodo, impressn em bom pa­
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissirna secções, d'en­
tre as quaes el es ta c ar~ mos, pela sua im­
pórtancia a tle historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza am Portu­
gal trabalho que tem mereciclo os maio­
res e lo ~ i os el e toela a imprensa periodica. 
Seµnem-se-lhe la1 ga rn ente d"senvolv1elo, 
e alternadamen te, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
apontamentos historicos, 

arithmetica, assumptos reli giosos, astro­
nomia bellas artes. bolanica, contos in-

fantis, · 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatística, 
economia domestica, 

ge1igraphia, historia natural, homens il­
i ustres, 

hygienê, jardinagem. litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

armando no fim do anno um grosso vo­
lume de · 960 paginas, onde se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien· 
cas, constituido 'uma verdadeira Ency­
clopedia ,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 num6ros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pa~amento adean'tado 

CATECISllO DE PERSEVERANCA 
C:ondlcões da nl!ll!lignatnra 

Esta obra será distribuída em fascicu­
los de 48 paginas de texto em 8. • gran­
de. Preço de cada fasciculo fOO rfo; pa· 
gos no aclo da entrega; para as provín­
cias franco de pone. Os assignantes da 
provincia pagarão de cinco em cinco fM· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com• 
pelentes recibo s. 

Lo go que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en­
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res­
ponsa bi lisar pelo seu integral pagamento, 
oão ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por cento da com­
mi ssão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando ref e­
reucias n ·tista cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptorio do eelilor Anto-
11ío Dourado, §a·uA dos Uârty• 
1·es dá Libe1·dllda n.º 19-
Por&o. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
D SCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPndo !i,O mappas expressarnen le gravarlos e impressos a rôres 160 p1-

grnas d.e t._e xlo d~ duas columnas A perto de 300 g r~vnras r ep re·e nta ~do vista s 
das princrpae,; c1d~rl es e monum entos do mondo, paizaae ns, retratos d'homens 
celebres, fi guras d1afi?rammas, etc. " 

A prlmei~·n P~ll~lie1~ção qne n 'e1He « e nero se fa z 110 palz 

0 
Obra d ~d 1cada a_ SocreJarle ele Geographia ele Li sboa em commernoraçào do 

4. centenarro da Ind1a ORDEH DA ru111~1CAÇÃO 
O Monclo-Enr·?pa-Portu~a l phys ico-Porlu ga l politi co=Colonias portuirne­

za~ (_Açores .• ~~adeira)-~ o lon1as portoguezas (Guiné, Cabo Vereio , S. Thomé 0 
Pr111c1pe, AJlHla)-Colomas portugueza s (Augo la, Moça rnbique)-Co lon ias pnrtu­
g ue~as (lnd1a portogoeza , l\f~ ca o, Timo r)-Hes p a nha-França-Snissa-lt ~ lia­
Peorn_s ula ~los Balkans-Grec ia-flhas Britanicas-1-lollarida, Belgica-Alleninnha 
Aus_tria-Dm_a marca, _S~ec1a e ~oruega-:-- Russi a-A sia occirlenta 1- lndia-China, 
Japao-Arch1pelago as1at1co-Afnca-Afr1ca (L• pane)-A fr"i'a (G> • p t ) •f 
(3 • " t ) A · d N . " ... . ar e - ... rica . pa, e - merrca o orte-Canada-E•tados Un1'" os i" ex·ico • · 

1 A ·11 · . · · u - 111 - ... mer1 ca cP- n-
tra, nl1 ias-Americ~a do Su_l-Arnerica do Sul (t. • parte)-Amori ca do Sol (2 a 
parle )-Braz1l-Ocean1a- !leg iões polares. · 

c:o_.dições da nsslguntnra: 
Todos os rnezes se rá di str!boido um fa sciccilo contendo uma ca rta geogra hi ­

ca cmdaelosamente gravaela e impressa a côres , uma folha de quatro pao ina i de 
texto de 2 colomnas ~ 7 ou 8 g ravu~as e uma capa pelo preço de 150 "· " · 
no acte da entrega. reis pa.,es 

. ~oel? o assignanle que tom e ~ responsabilirlade de 3 ou mais a s~ i g n ~t nras te-
ra d1re1to a 20 por cento de aba!fmento e de 10 ass i!rnaturas em uean l 90 
cedulo e um exemplar grnti s. N'estas condições acceitam-se corrcs~o n ;e~ t~s ~~ 
to as as terras @las prov1u cras . 

p . . . 
• a_ra as _prov111c1a s as assrgnaluras serão pagas adeanladamente na ra - i g> 

ou mais fasc1colos, senclo o porto franco. zao < e ... 
Toda a correspontfencia e pedidos d'assionatnra elevem ser r1 ·1 · ·r1 . · 

E i A " r1 g1 º' a E m-prt;~ª ,d lorR do tln8 de Geegra1•hia Unhersnt - llU \ OA 130A 
VISIA, 62. f. 0 Esq.-USBOA. ' 

~RIYILEGIO EICLUSIVI> 

PEITORAL JAMES 
lJnleo appr•T•do, lesalmen&e .aae&orl•ado pelo eonaellao 

de ••ode palallea de Por&asal e ln•peetoria Geral 
A Byslea(I da CJer&e do alo de .laaelro. 

A etlic~cia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
~bservaçoes. nos h?spitaes e na clinica particular dos mais dis­
t1~ctos me~1cos d este paiz, levou o Conselho Aíf Saude Pn· 
bhca do Remo a approval-o (dístincção qne lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s). e a considerai-o um verdadeiro específico 
contra as brondutes. tanto agudas como chrónicas, tkfluxo, t0&-
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escano1 

,,..., de sangue. ~ contra todas as irritaçÕt!s nervosas. 

S. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer _que o Con~el~o de Sande deu ao governo, e com as obser­
nçoes dos prmc1paes medicos de Li~hoa reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. ' 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inba auignatura 
Mim tinta uul. 

Deposito_ geral - Pharmaeia Franco, Filhes 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O propriclario está prompto 

a d_evolver o drnhe1ro a qualquer p e~_so a a quem o romedio não fa ça 0 
eITerto quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclamente as ins­
trucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira ,-Porto 


